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• tnuçlo, Alllllnlshação 1 Proprlalárl1: casa dt &alal1 da Hrls-h(I Ili lusa 
Veles do Corre io para Cete-Pr".>?º 1$00 

1 IM biografo de João Basco, disse da sua vida, 
sintetisando, que ela tinha sido uma perma­

• ~ nente corrida ao dinheiro. Se este predicado 
.., Íôsse matéria bastante de canonisações, tam-

bém eu havia de ser canonisado. Mas não. 
Não são as coisas que se sabem dos homens de Deus, 
que os levam à glória dos altares. O melhor, não se 
sabe. Eles não o disseram. Por isso é que, por muito 
que os autores digam, são sempre incompletas as vidas 
dos santos. Ora vamos a narrar, pois, de como se 
passaram as coisas. 

Foi um domingo, 15 de Setembro e dia de Nossa 
Sen·hora das Dores. Saíram varios grupos de nqssa 
casa, naquêle dia, com rumo e fins desiguais. Uns, 
foram assistir à missa nova de um sacerdote, em uma 
terra das visinhanças. Outros, foram ó hospital de 
Paredes, visitar uma pessoa doente. O Rio Tinto 
mai· lo irmão, foram a Mouriz. Um grupo maior, 
pediu para assistir às festas do Concelho de Paredes. 
Vái o Senhor Bispo, disseram, e lá foram. Final­
mente, no nosso carro, quatro pequenos mais eu, fomos 
de longada até uma freguesia do concelho de Amarante, 
pedir. 

Pode ser que alguem repare nisto de permitir que 
os rapazes da nossa Aldeia saiam em grupos d iferen­
tes, para diferentes sítios, a diferentes horas. Pior do 
que isso. Vão sosinhosl Ora a ,verdade é que todos 
nós andamos afeitos à maneira colegial. Lá vão eles 
ruas em fóra, uniformes, sob olhares cautelosos de 
quem procura roubar à mocidade, sem dar fé, o que ela 
tem de mais precioso: - o sentido da responsabilidade. I 

A' hora da ceia, os nossos estavam todos, e eu 
também. O regresso, foi naquele mesmo desalinho da 
partida; uns vieram a pé, outros arranjaram borlas em 
automoveis, outros, ainda , de comboio.. O Velha, ga­
bou-se de ter comido o revisor da C. P.! Era tanto 
apêrto Que êle não âeu fé, explicou. O acto não se 
pode classificar de verdadeiramente honesto, sim, mas 
a distancia foi tão pequena, a quantia tão diminuta, e 
tamanha a alegria da malta pela comedela, que eu 
deixei passar. Nada disto poderia acontecer, já se vê, 
com as formulas rígidas dos educadores. Nem os 
educandos dizem o que fazem e o que sentem, por 
esmagados. Os nossos, não. Outra gente, outras 
índoles, outros processos. 

Saímos de casa às 10 horas. Era o Pirulas, o 
Poupa, o Planeta e o f erreirinha, com jornais e livros. 
O povo da freguesia esperava-nos à porta da igreja, 
ao.nde estava marcado que eu cdebrasse. Os sinos 
Tepenicam. O senhor abade, vem ao nosso encontro, 
de estola. As creanças das escolas, em duas alas, ati­
ram flores. E' a Obra da Rua que passai 

Antes, tinha estado em uma das terras mais fa-

Continua na terceira página. 
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-a.1 ÃO sei que me deu no 
l.,. peito, quando os meus 
olhos toparam a~ora mesmo, 
a trabalhar com os mais, um 
que ontem nos apareceu; e 
apressei-me a subir ao meu 
escritório e fazer do peque· 
nino a nota da quinzena. 
Chegou um automovel à 
nossa aldeia, de onde saíram 
tres senhores bem falantes e 
urna creança das do nosso 
naipe. Ouvi a história e disse 
imediatamente que não. Des­
compuz-me um n adinha ao 
saber da existencia de um 
asilo na terra, que o não re­
cebeu por amor do regula­
mento! Amor falso. E como 
já naquêle mesmo dia nos 
tivessem aparecido dois casos 
analogos, começo, com voz 
levantada, a dizer mal da 
minha sorte. Os senhores, 
bem nascidos e bem falantes, 
com muito i:nais paciencia em 
escutar do que eu em di~er, 
estavam já resolvidos a en­
viar o rapaz à procedencia e 
a seguir o caminho de Cal­
delas, quando eu parti a di­
ferença e disse que o tornava 
como hospede, até ao regresso 
deles. Entreguei o hospede 
ao chefe dos do campo, fo­
ram-se embora os senhores 
e a vida prosseguiu. 

Depois de ceia e à hora 
do capítulo, chamei o Lucio 
ao meio, afim de o apresen­
tar como hospede de 20 dias. 
Estavarnos todos. O pequeno 
sai do seu lugar e toma o 
que eu lhe marquei. Começo 
a fazer perguntas: 

- Se te não vierem buscar, 
tu sabes ir embora? 

E o hospede, qual rapaz 
viajado, dá-me o itenerário 
de Cete ao Entroncamento. 
E ali pergunto pela linha de 
Portalegre. Olhos muito vi­
vos. Linguagem muito clara. 
Ar de inocencia. 
-Já fizeste exame? 
-Nunca andei na escola. 
-Tens pai? 
-Quando me disseram 

quem êle era eu fui lá e êle 
deu-me uma sova e disse me 
para nunca mais aparecer. 

O pequeno era fluente e 
comovente. Viam-se lágrimas 
nos olhos dos circunstantes, 
que também levaram muitas 
sovas por identicas razões! 

-E a tua Mãe? 
-A minha mãe morreu 

numa corda na azinhaga do 
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Geraldo, ao pé da Fonte dos 
Amores. 

Quem conhece Portalegre 
pode corltirmar os nomes. O 
depoe te não dava ares de 
quem mentia. Nomes da 
história de Portugal: Azinhaga 
do Geraldo, Fonte dos Amo· 
res! Oxalá jamais alguem os 
troque, como é costume das 
senhoras Camaras, para que 
sempre fiquem na história! 
Fonte dos Amores. Também 
se liquidam desgraças ao pé 
da Fonte dos Amores. 

O nosso refeitório era um 
tumulo de vivos, pelo silencio. 
Os mais pequeninos erguiam­
-se para escutar. 

- O meu pai enganou a 
minha mãe e outro homem 
tornou a engana-la e ela ma­
tou-se. O filho não nasceu! 
S~or dos Céus. Rei de 

justiç e de Paz; que sentido 
teria a vida, sem a Vossa 
presen$;a a todos os · actos 
do Homem, p·ara lhe pedir con­
tas!? para lhe pedir contas. 

Tinha findado o capitulo. 
O pequenino estava ali, ren­
tinho ao me u peito. A Co-

munidade tinha dado já o 
colectivo boas noites, quando 
levanta mais uma vez os 
olhos para todos e exclama: 
eu quero aprender a lêr. 

-Sim·, meu filho. Hás-de 
aprender a lêr! 

J.o ponto:-a desgraça dos 
asilos com seus regulamentos. 

2.o ponto:- a desgraça dos 
homens que pretendem co­
brir suas responsabilidades 
com a capa de pai incognito 
e o virem a saber, naquela 
hora tremenda que o filho 
era conhecido de Deus. Oh! 
desgraça das desgraças! 

3.o ponto:-Os áogmas da 
existencia de Deus e da Di­
vindade de jesus· e da per­
petuidade da Igre ja escritos 
com sangue, provados com 
o muito chorar e o rnuito 
amar, dentro dos muros da 
nossa aldeif.I . O enb._ores 
bem l)SSCidos e bem falantes, 
podem seguir direitinhos de 
Cald~~s a Portale~re e dize1 
rem . ~h, em me~ nome, à 
Direcção do Asilo, que se 
não rasgarem o regulamento 
do d to, estão sujeitos a per­
der muitas fortunas. 

~ EGUND uma comunicação do Padre Adriano, quando 
~ êle d sembarcava na estação de Miranda, um dos 

grupo d colonos, o 1"98fs numeroso, ouvtu dizer do 
lado: anda é P<f..Vinho; paga e não bufes. E em cima a 
caminho do antl\ário da Senhora da Piedade, aonde é o 
lar qas colóIJias, e.scutou a mesma sentença, por outras 
palavras: ol/zQ. o dinfleiro das no~as decimas. Isto são 
dois espinho cravados, por gente daquelas terras. Os 
desta, são na mesrn . \fá dias, entravam em um eléctrico 
19 dos nossos, do lar do Porto, a caminho da Foz: 

-Quem soi , pergunta o condutor? 
- Somos do Padre Américo. 
-Ah! Sim; urna boa industria que anda praí. 
Estiveram cá uns visitanfes. A urna daquelas respos­

t~s expontanias e luminosas, qu.e os rapazes costumam dar, 
fizeram os senhores o seu comentário. Sim sen or. Os 
rapa.ses estão muito bem ensaidos. 

e maneira que temos em Portugal u -~góV!~~+ue 
d pe qu se entretem a pagai 
todas as despesas de uma zn na nova em que os rapa-
zes, às chusmas, são ensaiados na mentira. O~ 
<ttJClil faz 6 sasa=TJe f)raça, uas dizem que ela é f)eq1:1efl a: 
ouuas gue é grande! E nif1g1:1em ac~r-ta: 

Mas há mais e melhor:-0 Poupa entra em um i;.Jé..çtricQ.. 
e oferece <O Gaiato>: Ande, que é para ajudar & 'Paãre 
Américo. O Senhor comprou, mas o condutor quiz certi· 
ficar-se. 

-Para a Obra de quem? 
-Do Padre Américo. 

Continua na segunda página. 
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O nosso rebanho! As nossas ovelhas! Temos 
actualmente 20 delas, graças a mais um contin­
gente de seis que há dias vieram, de parte de 
quem no-las tem dadq todas. 

junto aos seus balidos, ouve-se a voz dos 
pastores, que levam o dia a cantar modinhas e a 
chama-las pelo seu nome: anda rôla. E a rola 
anda. Foi a vida pastoril daquele tempo, que deu 
ao Mestre Nosso Senhor a matéria de uma das 
mais formosas parabolas que o Evangelho tem: 
Eu sou o bom pastor. Só por isso valia a pêna o 
rebanho, mas a gente tambem o quere para os 
grandes alertas: Oh rapaz. Olha as ovelhas/ 
quando elas entram nos campos . . Quere·o prós 
grandes sarilhos: olha quem vai a cavalo/ Quere-o 
prás grandes dores: foi a ma1rada do cameirol 
O rebanho, é o ponto nevralgiço da nossa obra. 
Há dias estava a celebrar, e oiço cá fóra: olha as 
ovelhas nos campos. Adeus missa! 
. A's vezes dá-me ganas de me desfazer das 
lanigeras, mas é um mau pensamento. _, 

Já temos um rôr de coberfores de lã e vamos 
tentar fazer queijo. Sem as ovelhas, nada teríamos. 

nossos esP,iohos 
. cl ntinuação da primeira página 

-Esse dre que pegue n~ enxada e vá 
cavar, que tem b.?m corpo! -L_ .. _ 

Era de uipa vez uns homens de Coimbra, que 
foram deportatlos pgr lançar ÓOmbas! Eram lavran­
tes de ferro e ganhavam como ninguem, mas o 
que êles pretendiam era a desordem. Falavam 
· , gós aria éie vêr o padre de rastos. 
Pois muito bem. l1i hosl sobrinhos e suas mulheres 
encontraram-se.,.rcomigo, alguns até ao leito de 
morte! Para ~queles e para estes,, \f!i e 1:" ivP!;.. 
v+rrgam;a.; PáiiCeleste; perdoa-lhes,-rzá~ 
a-q-rre-riÍUl1il. . 

~sim se viRgO\Hl G.r.ucificad~ 
Gostaria de ter. mais corpo e mais forças para 

cavar mais fundo, com aquela enxada que o con­
dutor de carros não vê nem compreende. E' 
muito mais facil conduzir electricos do que almas! 

Cantinho 
dos 

Rapazes 

Muitas vezes 
vos tenho 
dito e agora 
venho repe­
tir: Dentro 
das nossas 
Casas tudo 
vos é permi-
tido - tudo, 

excepto o pecar. O pecado é o Mal. Tamanho 
que o _próprio Mestre, naquele tempo, aos aleijados 
que lhe- ffãzi'am_para curar, ia direitinho ao verda­
deiro mal: Perdoãvà-lhes os pecados. Não era o 
aleijão. O pecado é uma privação actual da vida 
da Graça e esta é a vida da alma e a alma é o 
homem. Se fosses deixado na rua, não terias as 
responsabilidades que hoje tens. Não saberias 
aonde nem como pecavas. Hoje sabes. Cautela! 

. "Os nossos tribunais dão muita luz e aguçam 
a consciencia. Ninguem . põe aqui em casa o pé 
em ramo verde; todos ali vindes prestar contas dos 
vossos actos. Daí a razílo das coisas. 

Escutais as sentenças. Tudo isto ilustra e 
alevanta a tua alma: Por isso mesmo serás mais 
castigado. Aqueles a quem muito se dá muito se 
de,~p uma verdade eterna. 

O GAIATO 

Do que nós necessitamos 
Mais 500$, outra vez, de Viana do Castelo. 

Ainda há pouco viera igui:t soma, <iias mesmas 
mãos! Mais uns pares de calçado de Lisboa. Mais 
um pacote de roupas usadas de identica proce- -
dencia. Se nos não ajudassem a resolver o pro­
blema de vestir e calçar estas creanças, como 
poderia eu faze-lo, sózinho?! A Mãe de um rapaz 
de 15 a9os, do Porto, acompanhada de sua Mãe, 
uma Semftora estrangeira, veio aqui ontem, vestida 
de dó,- cumprir a derradeira vontade do filho. 
Trazia dois soberbqs pacotes com toda a roupa 
que fôra dele. ~ 

-Mas podemos usa-la sem perigo de con­
tágio? 

-Sim, podem Ele morreu do coração. 
Sim; na verdade assim é. Quem ama, sofre 

e morre do coração! A' noite, houve tribunal; 
chamar cada um à dignidade de uma tal herança. 
Se a Obra da Rua, com suas Casas do Gaiato, é 
objecto e ocupa por tal forma o pensamento duma 
creança moribunda, está verdadeiramente acredi­
tada. Desdobrei as peças uma por uma, que a 
Mãe do rapa~ de 15 anos, antes tinha dobrado. 
Foi ela. Não podia ter sido outra pessoa. Quem 
ama, ama até até ao fim. A Mãe quiz exgotar o 
calice, e...exgotou o calice! O Me.stre fez assim. 
E' o Mestre quem ajuda os nossos getesemanis. 

Era de urna vez um general romano que foi 
condenado a matar-se e deram-lhe um punhal 
para que consumasse. Ele tornou a arma e reciou. 
A Mulher estava, torna o punhal em suas mãos, 
fere-se. o· sangue corre. Ela entrega ao - seu 
marido o instrumento: Anda. Não doí. E assim 
lhe deu coragem para morrer. , 

Isto é uma parabola. Sem parabolas, ainda 
hoje não compreendemos o Filho do Homem. 

Insisto em roupas usad,as. Pacotes de roupas 
usadas dos vossos filhos. Ajudais a nossa pobreza 
e sobretudo alimentais a característica unica da 
nossa obr[;: não há uniformes. 

Lembro também, nesta coluna dos namorados, 
oiro de espolias. Aqueles Netos de Lisboa, con­
forme aqui foi anunciado, venderam o que tinham, 
fizeram dois contos e entregaram o dinheiro. 

Sómente a caridade é capaz de fazer de oiro" 
roupas. Não me queixo de ninguern. Mas gostaria 
que o calçar e o vestir esta legião de garotos, não 
fôsse problema a resolver s6 por mim. 

Mais de S. Pedro do Estoril, o produto- de 
uma festa de creanças para estas nossas creanças, 
388$00. Nem tudo são sombras naquela costa 
chamada do sol! Aonde a creança, vai a luz. 

Velas de cera de t.a. Compram-se por detrás 
da torre dos Clérigos, Custam 40$ o quilo. Foi 
lá por elas o nosso Ernesto e travou discussão, 
com des~g,rado do dono da loja. 

-De-me um contrapêso. 
-Não pode ser. 
-Mas você deu ó outro, que cá veio da vez 

passada. . 
-Mas agora não. 
-Pois eu sou como o cão do asougue; não 

saio daqui sem o ôsso! 
Ora isto não pode continuar. Os nossos, 

.alguns dos nossos, são por vezes, um nadinha 
atrevidos. Eles eram da rna! 

Por amor da nossa economia e boa reputação, 
antes queria q9e fosses tu mesmo à loja. E' cera 
para o nosso altar. Pouca dâ para muito. Nós 
acendemos unicamente as do estilo. O nosso 
altar é sobrio e severo.. Não queremos coisinhas 
por de cima dele. E' a Pedra do Sacrifício In­
cruento. 

Sim senhor. Muito bem. Não posso dizer 
com verdade que eles alimentam a obra; não posso. 
M as que nos ajudam consideravelmente, isso sim. 
O norte. O sul. As Colónias. O Brasil. A Belgica. 
A Ingl.1terra. A Suíça. A Alemanha . . A Polónia. A 
Espanha. A França. A 1 Itália. Vencidos e vence­
dores te~rn-se encontrado sem mêdo ao pé do 
nosso cruzeiro, sinal do Rei Pacifico. 

O Zé da Lenha é o cicerone mais popular. 
O Periquito também, e gosta imenso da tarefa, 
mas quási sempre se encontra ocupado a rapar 
vitimas, ou êle não· fôsse o nosso barbeiro. Ou­
tros cicerones de nomeada são o Pirulas e o 
Fígados e o Buclz_a. . 

Automovel e visitantes suntuosos, não são 
cri!ério da esmola. Nem tudo que reluz é oiro. 
Muitas vezes é do que não presta que saem · 

~~-~ ~ d,L46 -
Um arraial minhoto a favor 

~~J do fiaiato 
Ef.a..assi111 qtre vJnl t " di?et no jornal daquele 

dia. No Noticias do Polito. E prornenorisava. Eu 
também o fiz à Comissão. Espero que me não 
tenham levado a mal. Nós não podemos aceitar 
recursos assim. O Gaia to é a voz da Obra da 
Rua e a fonte da sua doutrina. Nele se tem reve­
lado sobejamente qual o nosso pensamento acêrca 
das chamadas festas de caridade. ' 

As principais f a milias do Porto e de Vila do 
Conde e da Povoa de Varzim, já requisitaram 
mzsas, como vem na noticia. Após o serviço, 
iniciar-se-á um baile até alta madrugada, como 
também se diz. Mais se informa que não obstante 
quási todos os convidados terem automovel, a • 
comi~s(j.o negociou carreiras de auto-carros e ate 
U!JZ comboio especial/ 

Para quê? Vem lá a dizer: para ar-rancar à 
dôr muitos rapa2itos sem lar. 

O mundo cuida que para uma tarefa tão difícil 
quam santa, basta comer e folgar até altas horas 
da madrugada/ Assim nos enganamos todos! 

Eu tenho que os nossos jornalistas deviam 
antes orientar do que relatar. Se eu fôsse um 

•jornalista, assim havia de fazer. Sabido como é 
que um mundo de almas acredita e guia-se pelo 
jornal, vale bern a pena dar a essas almas alimento 
adequado. 

8.ecorte ~e "O Fioueirense" 
Não conhecemos o Padre 

Américo, nem a obra de re­
generação de rapazes, que 
se iniciou ali perto de 
Coimbra e tem forte ramifi· 
cação para os le1dos d1> 
Porto, mas porque nos dizem 
ser de grande alcance e 
proveito social, compramos 
sempre que o vemos na! 
mãos dos vendedores, o seu 

' orgão oficial, «O Gaiato :1 
que lemos de fio a pavio, 
não porque nos diga novi­
dades sensacionais, mas ..• 
para ajudar-mos uma obra 
que CORsideramos meritória 
e benemérita. 

No domingo, não deixa­
mos de cumprir o nosso 
dever, logo que os gaiatos 
nds apareceram com o jor­
nalzinho, que começamos a 
le r, sentados a uma mesa 
das esplanadas do «Pica­
deiro», ao mesmo tempo 
que viamos passar para a 
praia de banhos e regressar 

da missa1 das 11, inumeras 
pessoas respirando boa dis· 
posição. 

E ao mesmo tempo que 
liamos «De como foi a mi• 
nha segunda corrida ó di­
nheiro >, que ocupava quase 
toda a primeira página, 
ia mos observando como eram 
recebid~s os gaiatos que 
ofereciam o seu jornal; a­
grande maioria das pessoas 
bem tratadas e bem vestidas, 
ou viravam a cara, ou se 
afastavam, para não darem 
um mísero escudo para aju· 
dar uma obra que só lou­
vores pode 111erecer. Poucos 
foram os que, como nós, , 
compraram imediatdmente e 
pagaram de boa vontade, 
por mais do que lhes era 
pedido, o simpático jornal· 
sinho que todos os ricos, 
principalmente os ricos, de­
viam ler e meditar acerca 
do que enche as 4 pá­
ginas. 

Se aqueles senhores do Picadeiro soubessem 
que os rapazinhos do jornal são naufragos que a 
Obra da Rua salvou, haviam de abrir o seu tesoiro. 
Haviam, sim senhor. Abrir o tesoiro e dar, para 
que os pequenin0s naufragos de ontem não voltem 
a naufragar e salvem outros. Que tesoiro? A 
Carteira? Não. Isso não presta. O coração! 

grandes quantias. O dar não corresponde 
ao ter. 

Se a relação estivesse ali, haveria no mundo -. 
uma melhor distribu'ição, porquanto êle há muito 
muito que distribuir. Mas o coração interpõe-se 
e à medida que o volume de haveres cresce, tam­
bém aumenta o cuidado de os arrecadar. Vou 
fa2er mais tulhas e mais toneis. E não disse o 
insensato da parabola-vou distribuir. 

Peçp desculpa ós meus fervorosos leitores de 
ser às vezes um nadinha presumido e armar em 
mesfle Inácio, mas eu tenho um desejo; uma: 
grande aflição: Revelar as riquezas do Evangefho 
aos pagãos. Aos pagãosinhos dos nossos tempos, 
que procuram imitar os cristãos e querem .sei:.. 
assim chamados! 

Que ve~ham mais visitantes. 
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Estou, de momento, a oficiar numa 
Ideias· · · ,rende Igreja de Coimbra, no coração 

da cidade. Este grandioso templo, tea· 
tro da fé dos tempos Idos, é agora, 

eomo tentos outros, testemunho da Impiedade doa nossos 
-dias. Muitos foram já deatruldos por Inúteis - figueiras 
~atéreis e ocupar terreno precioso. A mesma sorte caberá 
.ainda 11 alguns. 

Tenho medo daquêle vazio. Não foi a riqueza aquela 
riqueza - {aldeia - que se ausentou; foi a pobreza que, -
Irradiando do centro de cidade e do selo da Igreja, pera 
'\llller em eglomerr.dos excêntricos à merge.n de toda a 
:ti lizlene, morei, e rellgião,-nos deixou as lizrejas desertes. 
Dehcemos perder 01 oparárloa- escân.talo do século XX­
e deixemos cair os pobres, e grande messa c ri1tlenlzá11et. 
-01 con\lentos transformados em caserne11, já não distribuem 
sopa nem a verdade. A fome é má conselheira. 

Em contrapartida, a cidade está coelhada de capei!· 
"flhes onde os meninos ricos são apaparicados. E todos 
'1'!Cham bem. 

O Pobre não é,atéu. A privação e a dor aproximem· 
-no de Cristo crucificado. Tem fonie e aêde de Justiça. 
Quer o pão de verdade e não há queni lho reparte. Que de 
Nezes não tenho oceelão de constatar este verdade t 
Ser.ipre que pa81o na Estação Nove, aproxima-se de mim 
um pobre fdrrepo humano a vender pentes e atacadores 
«nlio me guarda ld arn lagar para mim?• 

-Como? a casa é aó para crianç3s •.. 
-Ali estou cansado desta vida - diz ele em tom 

b umllde e sincero - ea queria morrer nessa coisa da 
religliio. 

E, em plena Conchada, que actos herólcos tenho 
presenceado ! Há um rapazinho que tem sido rudemente 
f ustigado por não querer rebatizar-se numa seita e\langé· 
~Ice, e um pobre sapateiro a quem tenho cedido pregos 
para seizurer a barraca que ameeceva cair-lhe em cima. 
Sei que percorreu a pé, mais de duzentos quilómetros pera 

cum prlr um \loto feito à beira de esposa moribunda. 
Quand<_> por ali passemos sempre uma chusma de 

<erlence1, suias e esfarrapadas nos rodeia-conta-nos a hls-
1dria do Cristo do Senhor! 

Ora eu acha\le bem que as capelinhas forrada11, ence­
radas e ~11quentadas a contrastar com e1cel\lado de Gól­
~ota, areJ9&aem um pouco, p9ra derem vida à «Igreja mãe> 
.e que os z_elosos capelães, •em saca ne:n boraílo (hoje 0 
Meatre diria: sem carteira nem automó\ltl) procurassem 
.sstal! terras de missão, para Irradiarem a luz que têm 
debaixo dp alqueire. 

Bu dava o pescoço ao machado de Herodes pare 
<>UVlr dizer como os dlscfpuloa de João: Os cõxo1 andam, 
os cegos vêem, os mortos ressuscitem e os Pobres sao 
.evangelizadas. 

i A Obra da Rua é feita de lnume· q · · ·e factos roa secrifí !los e dedicações. Dai 0 
- seu \lolor. 

Na \lerdade, tudo merecem os 
.que, para \lillerem e progredirem, só podem contar com a 
forca de braços amlgor. 

Multes \lezes aqui temos ocasião de agradecer a 
generosidade doa que \lêm em nosso auxilio oara, em tem­
~os tão d1ffceis, suatentarmo11 tentas bocas. Recordo neste 
momento amigos dedicados de Beira, de Coimbra de 
Lisboa, de Miranda, etc. ' 

Mas, nem só do pão \lille o homem. O espírito tem 
também o seu ellr!!ento e ní'lo faltou igualmente quem 
fPUZeHe à dlsposlçao d11 Obra, a luz que tinha em caia. 

Coube a prlmasla ao Colégio Pedro Nunes com uma 
l>ol1a de estudo. Aproveitou-a um pupilo do Ler que, como 
se sebe, soube honrar o Colégio e a Obra. E como o bom 
exemplo desperta emol, çBo, a juntar à pr1:0at1va oferta 
.que se mentem, vem agora no\la bol88 do Colégio de 
.S. Paulo. 

Ní'lo temos ainda quem a posas epro\leltar, mas dias 
<Virão qu.e as ofarta1 serí'lo poucas para os \lalores arranca· 
.dos do hxo. 

E' o que auced~ já com os alunos do seminário. Um 
·dêles encontrou uma madrinha que quer dar à Obra um 
Apóstolo. Um padre a mais ne Obra equivale a abrir mais 
.uma casa e tirar da rua cem crianças. 

Mas o outro teve menos sorte. 
Conheci-o a Primeira \lez, faz agora um ano, numa 

4:ama do Hospital. Um pequenito simpático. de olhos azul• 
.ii sairem debaixo dos lencois brancos e o terço dependu· 
.rado na barra da carne, atr&lrem·me a atenção. 

-Estás melhor petiz? 
-Estou, sim, obrigado. 
-Que mal é o ten? 
-Parecia febre tifoide, mas os mé~lcos dizem que 

mão é. 
-Querei uma revista para te diltralrea? 
-AI que bom! Deixe ver. 
-Sabes ler? 
-Já fiz exame de 4.ª claHe. 
-Que \la!• fazer que~do salres daqu!I 
-Eu muito queria 1r para o Seminário, onde o meu 

l]Jel já morreu e a minha mãe é multo pobrezinha . . Nilo 
tenho quem pague • 

-Bem, quando tl\lerea alta, paBSa ali pelo Ler e 
:falaremos. 

Diaa depois lá estava êie. 
-O snr. padre está? 
- Não; está pera Miranda. 
O pequeno aentou·se na soleira da porta a chorar. 

Voltou dias depois. 
-O snr. padre está! 
-Não; está para o Porto. 
~nquiriu distâncias. preços de comboio. Não tinha 

dinheiro que chegasse senão iria ter comigo. 
De novo, se sentou na soleira da porta a chorar. 

·desalentado com o sonho desfeito. · 
Voltou para a terra. Escreveu de lá e eu disse que 

sim. Era uma 'Yontede de ferro e uma vocação decidida 
Vai agora para o 2.º ano e •.• aln'1a sem bolsa de estudo' 

.quero dizer: sem madrinha. ' 

P.• Adriano. 

O GAIATO 

C~ónica do Lar do· Porto 
Rua D. Joao IV, 68.s 

O Fernando é um pequenino de 18 meses 
que é trazido à nossa casa todas as manhãs e 
tardes pelo seu irmão Manuel que esteve nas 
Colónias de Campo de Paço de Sousa mas que 
não conseguiu hábitos de amor à higiene. Vem 
sempre muito sujo e muito sujo traz sempre o ir­
mãozito. Há dias lavei o mais pequenino e man­
dei o mais crescido que se lavasse também. 

Hoje foi chamado a Tribunal o Avozinha, 
porque, tendo·se·lhe pedido que lavasse o peque­
nino ele se recusara de principio a isso e o fizera 
depois de muito má vontade. No tribunal fez-se­
·lhe ver o que êle Avozinha, seria e como andaria 
se não fosse a Casa do Gaiato. Mais se lhe 
apresentou a obrigação de desejar e procurar para 
os rapazes da rua o bem que êle aqui tem. 

O Auxiliar assistente do nosso Lar do Porto, 
é o Senhor Pacheco. Há 20 dias que está em 
férias que são muito justas e merecidas, pois vem 
desenvolvendo nesta cidade e na nossa Obra uma 
actividade sobre-humana. Num destes dias vimo­
·nos em sérios apuros por causa dumas senhas, 
duns prémios, dumas mercearias e não sei de que 
mais. O barco ainda se vai governando menos 
mal sem o comandante em tempo de bonança. 
Agora em tempestades é mais sério. O Senhor 
Pacheco é homem que volta o Porto do avesso. 
Por isso estamos suspirando por que depressa e 
com melhor saude volte para junto de nós. 

O nosso Domingos José Anjos, tem a alcunha 
de Avózinha. E que bem que ela fica!? .. . Disse 
Avózinha e está tudo dito. E' o menino bonito 
cá na casa. • . um mimo no caco... um chora 
mingas ••• e continua a ser um menino guloso. 

Quando vem da Padaria Cunha vem a chei­
rar a bolos. Quando era dispenseiro em Paço de 
Sousa andava sempre a esconder lá pelos cantos 
da dispensa copos de vinho com pão e açucar!? .•. 

Agora. • . ó Avozinha porque estavas a cho­
rar na Padaria? Estava a chorar porque o meu 
patrão me obrigou a comer meia duzia de bolos. 

------ -- -- -- ---~- --- -

Noticias da Casa de Miran~a 
por João Carlos Freitas 

Temos ido, como de costume, aos domingos, com 
muito agrado, visitar os nossos pobrezinhos. Ficam 
sempre muito contentes com a no@sa eemolinha. Temos 
levado do pouco que há, batatas, pão, e uma ou duas 
vezes azeite que nos deram, massa,etc. 

O pã.o é-nos dado pelos gaiatos que fazem o sacri­
fício de dele para os nossos pobres. Temo·nos reunido 
todos os domingos e cada um conta as necessidades do 
pobre que visita. O velhinho das Milts pediu·nos uma 
camisa e pomada para as grandes feridas que tem nas 
pernas. Vamos levar-lhe um capote que nos deram na 
Trémoa, para ele ae agasalhar na mangedora. Não 
encontrámos em casa a família do pobre da Ribeira. 
Ele correu a mulher e oe filhos para fora de casa e 
ficcu sózinho. Por iseo a esmola vai para a Familia 
que vive num casebre na vila. 

Vieram mais dois meninos para a Casa. U m é de 
Mesão Frio e o outro de Nelas. U m deles é muito 
tagarela e às vezes não diz coisa com coisa. E cha­
mam-lhe ora fala-barato ora pólvora-seca. Como todos 
aquelas que chegam de novo, tiveram três dias de hos­
pedagem. Nesses diae não têm obrigação. Brincam, 
choram, passeiam e correm os cantos da Casa, depois 
marca-se obrigação e vão trabalhar. A principio, che· 
ga,.llm a combinar para fugirem, mas como são de 
longe não sabem para que lado é a terra deles, fica­
ram, A's vezes perguntam por onde se vai para Coim­
bra e a genté diz.lhes que para a banda do pinhal; se 
fugi ram têm medo e voltam para trás. 

O Rádio já pediu para lhe tirarem o nome de 
Rádio e diz que o fala-barato fala mais qu"' ele. 

O Pedro, com a venda do jornal, arranjou uma 
lata que ninguém o vence. Ontlm ficou sem merenda. 
~o fim foi para as espigas debulhar e só dizem que 
Já pesava menos quatro quilos. Veio-lhe uma ideia à 
cabeça; foi para o pé da Senhora e começou a cantar! 
"U m homem vai da terra para galucho, vai tão gor­
ducho que até faz luxo. Ao fim de três semanas de 
serviço11. A Senhora achou-lhe graça e deu-lhe um 
bocado de pão. 

Voltou para a eira a dizer queJjá só pesava me· 
nos um quilo. 

E stamos perdidos com a ladroagem! ,Tá por umas 

,_ 

Não me posso gabar. O risco é do arquitecto 
Teixeira Lopes. A fotografia é do Nuno de Ria­
chos. Não me posso gabar, sim. Mas consolo·me 
de habitar a aldeia mais portuguesa de Portugal, 
mesmo sem galo de prata. Ele há quem não diga 
assim. Muitos há que gostariam de vêr sempre 
na rua os da rua. Sabe-se de senhores potentes 
que não querem os seus subditos na escola! Não 
lhes são dadas as letras, nem o asseio, nem o 
conforto:-Castas. Assim se humilham os Humil­
des! Na lndia compreen.de-se. Há os que nascem 
para baquêta e os que nascem para tambor. A 
divindade deles é muito complexa e da mesma 
sorte a moral e os costumes. As castas brotam ' 
do próprio Deus; umas saem da cabeça, outras 
dos membros. Na India, sim. M'.ls aqui em Por­
tugal, aonde um dia se disse e ficou como dou­
trina, que agora já não há servos nem senhores, 
mas somos todos irmtlosj aqui não faz sentido 
que os senhores não queiram dar aos servos aquilo 
que desejariam para si. 

De como foi a minha quarta corrida ó dinheiro 
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mosas e mais formosas de Portugal. Ali é 
que há-de ser, diziam-me. Pois não foi 
nada. Uma aldeia pobre de entre Douro e 
Minho, deu mais aos pobres do que aquela 
terra de gente muito rica! Não é de agora. 
Já o Mestre se queixava no seu tempo e 
disse coisas verdadeiramente terríveis acêrca 
dos ricos e das riquezas. Os pequenos 
que tinham ido mais eu, fizeram o peditório, 
contaram e guardaram o dinheiro, caso 
este muito admirado: olha: são eles que. 
guardam o dinheiro! Pois são sim senhor. 
Se eles não são capazes de guardar hoje 
aquilo que é dos outros, como hão-de guar­
dar amanhã o que é deles?! E como pode­
ríamos nós tirar a prova. se os não subme­
tessemos a esta sorte de contas, como? 

O almoço foi na Casa do Marmoiral, 
solar-memória de gerações, cujos senhores 
foram os 1esponsá veis pela minha presença 
naquela aldeia, a bem da creança ahanclo- '.' 
nada. Era já tarde quando retiramos . 

poucas de vezes que uns senhores dos arredores da 
nossa quinta, ee atrevem a irem ao milho, aos cachos 
e às batatas. Há dias eram doi11 larápios e ontem um. 
Todos lhes rogam pela pele. O Sérgio anda a vigiar 
de noite com um e a até diz que se apanha algum 
que o deita a baixo. O Senhor P.0 Torres tem o avisa· 
do que não atire à cabeça, basta que o marque maa 
êle já. anda tam farto de ficar de atalaia que é capaz 
de perder a cabeça e matar um· Toda a gente se 
queixa que roubam coisas. E' demais! 

Andam todos ansiosos para que chegue o dia da 
vindima. O' coisa! quando é a vindima? Os cachos j á 
estilo maduros e então o apetite não nos falta. Já 
tivemos merenda de chachos. Soube·nos a pouco. 
O que não está certo é nós andarmos a fazer sacrifício 
de não tocarmos nas uvas e os de fora roubar os 
cachos. 

Por enquanto os que não trabalham nas oficinas e 
os cozinheiros andam tsdos ocupados na colheita do 
milho. Vão uns apanhar as espigas, outros trazem·nos 
no carro, outros desfolham. Não há moais nem desca­
roladora. Oa miuditos é que debulham o milho esfre­
gando com uma espiga na outra. Quando está maia 
ag ussado arrancam a dente, E ' uma beleza .-er os 
miuditos todos a esoarolar. 



_,_ 

T EVE lugar em Cete, a 8 de 
Setembro, a festa da Se­
nhora do Vale. Alguns dos 

nossos foram. O Fernando, jogou 
na vermelhinha e perdeu 15 escu­
dos. A.' noite contou-me, amargu­
rado: nunca mais/ Os companhei­
ros tinham-no já fritado dos dois 
Jaaos: anda meu pedaço de asno/ 

No dia seguinte, à hora e sítio 
do costume, fêz-se um tribunal. 
A matéria foi o jõgo. 

As tentações, as consequências, 
o mal do jôgo. Do jogador não 
disse nada. Ele já ontem dissera 
tudo: nunca mais. 

Não disse nem poderia dizer. 
Se são tantos e tamanhos a fazê­
-lo ao abrigo da lei, como poderia 
eu castigar o Fernando, que nas­
ceu em Portugal?! Aqui há tempos 
saia de um casino, de pedir. 

-Sabe de quem é aquele carro? 
- Não sei. 
-E' de X. 
-Quê?! 

Sim. Vem aqui todas as noites. 
Perde fortunas. 

O mesmo X tin>ia estado antes 
em um banquete de cem talheres, 
oferecido pelos seus admiradores, 
com brindes de categoria, como 
vinha nos jornais. Eu tenho que a 
multidão de incrédulos que recu­
sa escutar a palavra do Mestre, 
devia tirar destes factos argu­
mento seguro para crer e esperar 
na vida eterna. A menos que de­
sejem ser, como diz o Apóstolo, 
11>s animais mais miseráveis do 
mundo. 

••• 
l"ll Piriquito foi à feira a Pa­
'=' redes e comprou, segundo 

ele, meio cento de figos 
passados por 2SSO. O Periquito 
tem dinheiro, dos cabelos que 
corta e barbas que faz. 

••• 
A S nossas refeições principais 

que são o jantar e ceia, 
teem a comparência dos 

professores à mesma hora e sítio 
dos rapazes. Mas o almoço não. 
Ao almoço, são eles e mais nin­
guém. O almoço consta de papas 
de milho, leite e borõa. O cozi­
nheiro de semana, levanta-se às 
6,30. Tem um despertador de pro­
pósito para si, que êle coloca 
sobre uma cadeira, rentinho aos 
Quvidos. A's 7 horas, ferve o taxo 
e às 7,30 toca a sineta. Não se 
descreve aquela hora! Os rapazes 
dão-lhe um tal brilho' e uma tal 
vida, que supera toda a lingua­
gem humanal A capela é pertinho. 
Eu oiço e rezo, de contente. 

••• 
~ Botas, que distribui a bo­
'-' roa, tem má opinião. Quase 

todos os dias se queixam 
dele os chefes, a pugnar pelos 
seus subditos: olhe o botas! E 
mostram os minguados nacos. O 
qotas é imediatamente chamado: 
que e isto, botas ? São os outros 
que roubam. E' muito diflcil, nas 
nossas comunidades, chegar-se 
ao fundo das questões, pela 
po~irf! que eles levantam. Poeira 
inocente. Outros, por outras ques­
tões aonde também se não chega, 
levantam outra sorte de poeira! 
E' tão fácil desculpar creanças, 
quando observamos os erros dos 
homens, nomeadamente daoueles 
que se chamam e gostam de ser 
grandes! 

E', até, este o seu maior êrro. 
Não é lição que o Me~tre tenha 
dado! A d'Ele é as avessas. Quem 
verdadeiramente quiser mandar, 
faça-se servo. 

••• 
A CABO de chegar de uma 

volta pela quinta, que é o 
nosso paraíso e venho dar 

contas do que por lá vi e ouvi: 
O Rio Tinto e mais sete dos gran­
des, abalaram manhã fóra para o 
mato. Ao meio-dia, foi o pastor 
levar-lhes o caldo. Ao cair da 
noite, chegaram a casa com um 
carro dêle a tocar nas estrelas­
de alto que era. ' 

Grupos dos maiorsitos, cortam 
milho nos campos, que outros · 
t~ansportam em espigas, para a 
eira, enquanto que a palha e acar­
retada por outros, para as cortes 
po ~ado. Chusmas dos mais pe­
queninos debulham, cantando em 
côro cantigas que já não são da 

\ 

rua. Não há nada como o trabalho 
para entusiasmar e prender esta 
sorte de creanças. Estamos em 
Setembro e ainda só fugiu um! 
PoJe aborrecê-los nos pnmeiros 
tempos, sim; veem afeitos à rua. 
Mas depois sabe-lhes bem. A's 
avessas do pecado! 

Pela experiência que tenho co­
lhido, pelo bem qne que quero à 
Creança Abandonada, pelo desejo 
estuante de um Portugal melhor, 
atrevo-me a - enunciar aqui os 
erros imperdoáveis que ainda hoje 
se cometem por essas terras além. 
Aqui nesta mesma casa que hoje 
se chama do Gaiato e antes era a 
Casa-Pia, houve por muitos anos 
rapazes entregues ao desvélo da 
Junta, os quais nunca botaram de 
comer às galinhas, jamais colhe­
ram uma espiga, não eram senho­
res de uma pomba, tidos a havidos 

~ por coisas, que não por almas! Dá 
pena! Tão apegados estamos a 
estes erros gravíssimos, que 
quando tomei conta, pessoas de 
bem pediram-me e insistiram para 
que deixasse continuar a quinta 
na mão dos rendeiros. Que os 
não despedisse. Tendo, até, ou­
vido de um senhor de bem (e aqui 
é que está o mal) que era uma 
injustiça mandar os caseiros em­
bora! E o que é que se há-de cha­
mar ao acto de não darmos à 
creança aquilo que lhe oertence?! 
Não será ela a primeira a ser 
considerada? 

Oh! campo de jogos, casas de 
beleza, fontes e lagos, pomares e 
hortas, trabalho e alegria, hori­
zontes, côr e luz! Pátria dos sem 
pátria. Vida dos que a não tinham. 
Como gosto, como me deleito 
loucamente em poder dar teste­
munho de uma riquE'za perdida e 
mostrar o caminho do seu verda­
deiro aproveitamento: - O tra­
balho. O amor ao trabalho. Era 
uma vez um homem que faleceu. 
Quando chegou, aparece uma data 
de creados a espanar, a arrumar, 
servir. Para qualquer sitio que o 

Dr. Jaime Beltrão, 58$; 
Maria José da Silva Mingot, 
25$: Homero Lencastre, (2 anos), 
}()()$; Silvino Sotto Maior, 100$ ; 
Eduardo dos Sanfos, SO$; José 
Maria da Silva, 50$; todos do 
Porto. D. Conceição, Fátima-Cova 
da Iria, SOS; José Joaguim 
Figueiredo Barbosa, V. N. de Gaia, 
30$; Cândido Augusto Morais, 
Leça da Palmeira (2 anos) 
SOS; Dr. Armindo Lage, Erme­
sinde, 50S; Domingos de Castro 
Rosas, Gondomar (2 anosl, SOS; 
António Rebêlho Pinto Lino Netto, 
Lisboa, SOS; P.e Miguel de Amo 
rim S. Martinho do Porto, 40$; 
D. Judit de Magalhães, Lisboa,· 
30$; Maria de Lourdes Eliseu, 
S. Martinho do Porto, 30$; Vasco 
Marques trigo, Porto, 60$; D. 
Júl'a Santos Ferreira Barata, 
Bordeiro de Gois, SOS; P e Antó­
nio Joaquim Ribeiro, Grijó, SOS; 
Dr. António Augusto G. da Costa, 
Paredes, 20$; D. Maria Fernanda 
Sarmento, Tõrres Vedras, SO$; 
P.e António Oliveira Pitta, Mo­
reira de rei, 25$; Joaquim Fer­
uando de Castro e Sola Campos, 
Porto, 20$; Rui Monteiro, Lou­
renço Marques, SOS; Fernando 
José de Aguiar Calado, Lisboa, 
SOS; Dr. Mário Morais, Lisboa,SOS; 
Irmã 1V1aria da Fonseca, Cova da 
Iria, 20$; Maria Carolina Leite 
da ~ilva, Guimarães, 25$; Cónego 
Gaspar de Freitas, Porto, 40$; 
Antonio Rêgo Barbosa, Porto, 
50$; Salvador Gonçalves Valen­
tim, Porto, 100$; Dr. Manuel Pá­
dua Ramos, Abrantes-Rio de 
Moinhos, SOS; Alice Oliveira Pinto, 
Torres Novas, 20 ; Amadeu Gon­
çalves da Costa, Louro-Famali­
cão, 20$; Menino António Manuel 
Gagliardini Graça, S. Martinho 
do Porto, 20$; Abilio Bastos, 
Manteigas, 20S; Maria das Dores 
Brandão, Porto, 20$; Joaquim do 
Almada e Moura, Porto, 30$; Bel­
miro Morais Gonçalves, Porto, 
30$; Joaquim António de Almeida, 
Tabua, 20S; José Augusto Teixei­
ra, S. João da Madeira, 100$; 
Fernando Moreira Ribeiro, Covi-
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mor10 fõsse, iam logo atraz crea­
dos, que o não deixavam fazer 
nada; eles faziam tudo, absoluta­
mente tudo. O morto, desespe­
rado, exclama: 

-Deixem-me trabalhar. 
-Não senhor. Aqui não se 

trabalha. 
-Mas isto é um inferno! 
-Não é um inferno. E' o in-

ferno. V. Ex.0 está no inferno! 
Ora eu quero os meus filhos no 

paraíso. Quero que eles traba­
lhem por gõsto, a seu gôsto as 
horas que quizerem. Nem os sindi­
catos cá veem cheirar, para ser 
em tudo e por tudo um verdadeiro 
paraíso! 

••• 
O NTEM entrava um grupo de 

visitantes e eu, casual­
L mente, estava perto. O ci­

cerone aparece de mãos ocupadas 
com um pedaço de boroa, a 
comer, descuidadamente! O grupo 
de visitantes prossegue. A porta 
do nosso escritório estava aberta. 
Eles entraram e eu também. 
Quem fomos nós topar lá dentro? 
O Ferreirinha. O Ferreirinha do 
Lar do Porto, que está connõsco 
em férias. Pois também êle tinha 
um tremendo naco de boroa na 
mão. 

- Que desplante é êsse? 
-Foi feita agora; ainda está 

quente! 
Estes peoueninos episódios ca­

seiros, representam uma conquista 
formidável e acreditam um método. 
Conquistar cada um dos educan­
dos pela confiança. Tudo quanto 
seja método de espreitar o rapaz, 
é máquina de fazer hipócritas. E 
êle há tanto disso por esses colé­
gios e seminários além,- tanto, 
tanto, tanto! 

Gosto que nos venham ver; que 
nos conheçam que nos estudem, a 
vêr se a opressão daquelas ditas 
casas diminue um nadinha, se não 
puder ser totalmente removida. 

O UTRO caso. Tocou a sinêta 
para a refeição do meio 
dia e um grupo de visitan­

tes que estava, mostra desejos de 
assistir. Primeira observação: olha, 
veem aos grupos/ Sim. E' verdade. 
Veem aos grupos, conforme suas 
ocupações: campo, oficinas, ser­
ventia nas obras, limpezas das 
casas, comer aos gados. Os se­
nhores quizeram entrar no refeitó­
rio. O pequenino chefe levanta a 
pequenina oração e todos se sen­
tam, mas ainda não estavam todos. 
De novo oiço outra observação: 
olha, oão chegando/ Sim. Vão che­
gando. Os mais solicitos, não apa­
recem sem acabar a tarefa. Um 
dos visitantes daquela hora, sa­
cerdote de rito bracarense, vem­
-se aproximando da mesa aonde 
eu estava, e repete contente: nós 
somos 13 irmãos, e em nossa casa 
é assim; não oeem todos juntos 
para a mesa. Ora aqui é que está. 
Toda a obra social de amparo aos 
sem-família que não tenha a es­
trutura da família, é uma linda 
teoria. 

••• 
O NTEM à noite dei aviso que 

já se encontra na estação 
de Cête o barril de óleo 

de fígado de bacalhau e que a . 
guia está comigo. São duzentos 
litros dele. Este foi o derradeiro 
aviso da noite. Outros1 foram 
àcerca de cachos e de figos e de 
pêssegos. Um outro, ainda, foi 
sobre certos abusos dos mais pe­
queninos, os quais ateimam em 
não considerar as lindas e peque­
ninas retretes, no pequenino 
quarto de banho, que para eles se 
fizeram. Tudo correu na forma do 
costume, mas co aviso do óleo de 
fígado de bacalhau: oh! caras! oh! 

.gemidos! oh! protestos! O Bártolo, 
cuidando que o óleo já ia ser 
dado naquela noite, desata a fugir 
pela porta fora. Mas todos tomam, 
todos. 

Apareceu aqui agora mesmo o Lucio de 
Portalegre, com oito cartões de outras tantas 
pessoas daquela cidade de quem eu me despedi e me 
deram coisas, disse. Ora os nomes são Herminio 
Garcia de Castro e Angelina do Carmo Serra 
e João da Cruz Ceia e Ludovina Esteves Gon­
çalves e Manuel Cesar Carvalho e Marcelino 
Rosa da Mota e João da Estrela Miranda e 
Maria de Lourdes Pinto. Vamos mandar o 
jornal a cada um. Se lerem uma pontinha, é 
certo e sabido qµe ficam leitores de ponta a 
ponta. Há muita gente que devolve o jornal. 
E' que não leem. 

Também desejaria entrar na cidade pelas 
mãos destes novos assinàntes. Oito passam 
palavra a oito. Os jornais, a toda a população. 
Os directores do teatro-cinema, emprestam a 
casa gostosamente. As autoridades compare­
cem. O povo, não se fala. E eu regresso à 
aldeia contente, com pão pró Lucio comer. 
Valeu? Fico esperando ordens. 

lhã, 20$; P.0 Alberto Cosme do 
Amaral, Seminário de Resende, 
20$; A. Soares Dias, S. João da 
Madeira, SO$; Manuel Luís Leite 
Júnior, S. João da Madeira, 100$; 
Augusta Morais, Cantanhede, 7$5; 
Carlos Mesquita, Porto, 20$; 
Lino Autunes Lopes, Braga, SO$; 
António André Rêdes, Ovar SO$; 
Viúva de Constantino Soares 
Carneiro, Porto, 50$; Maria Ma­
nuela Ferreira da Costa, Peniche, 
25$; José Augusta Mendes Bara­
ta, Pampilhosa da Serra, 25$; 
Francisco Camarada Martins, 
Porto, (3: meses) 3$5; D. Maria 
da Encarnação Rocha, Lisboa, 
(2 anos) 40$; António José Pa­
checo Gonçalves, Seminário de 
Coimbra 25$; D. Lucflia Leitão 
Pessoa Brandão, Cantanhede, 
50$; D. Rosalina Sá Carvalho, 
Porto, 25$; Rodolfo Teixeira 

Barroca, Porto, 30$; Eng. Higidio 
de Queiróz e Melo, Lisboa, 100$; 
Hernano de Oliveira Ferreira, 
Lisboa, 30S; Dr. Manuel dos San­
tos Oliveiros, Anadia 20$; D. He­
lena J. Pinto, S. António dos Oli­
vais-Coimbra, 25$; Rev.m0 Arci­
preste, Figueiró dos Vinhos, SO$; 
Viúva Dias da Cunha, S. Martinho 
da Cortiça, 50$; Dr. Abílio Cam­
pos de Melo, Oliv. de Frades, 
50$; Orácio de Jesus Ribeiro, 
100$; Dulce Tavares Moreira 
Guimarães, S0$; Graziela Barbosa 
de Almeida, SOS; Olinda de Oli­
veira Marques, SO$; Dr. Tomaz 
António Fernandes, SO$; todos de 
Oliv. de Azemeis. 

Jaime Rocha Valente, Pinheiro 
da Bemposta, 30$; D. Maria Dulce 
Tavares Moreira, 30$; Assunção 
Moreira, 30$; Dr. António Sá 
Couto, 25$; Alexandre Ferreira da 

-5 -10·1946 -

il1as podem reparar de eu não· 
dar nada ª" pequen.iml Não te· 
importes. Mas o rapaz está cr m· 
{1 me! Dá-lhe de comer. Mas não 
há nada nas lojas/ Deixa-o ficar 
com fome. A caridade tem de ser 
bem ordenada Nunca é licito pôr 
uma acção má em procura de um 
bem. O alicerce da caridade é a 
justiça. O problema da creança 
das ruas é uma questão de justiça •. 
Casa ãs famílias. Pão às famílias­
Evangelho ãs famílies. 

Reparar bem na ordem: Casa_ 
Pão. Evangelho. Não vá a gente· 
pretender pregar o Evangelho aos' 
que não têm casa nem pão. Cau-· 
tela! 

Menos ricos para haver menos.. 
pobres, e <1ue cada um guarde os. 
seus tostões. Assim, sim. 

Costa, 25$; José Ferreira Pinto .. 
25$; Amadeu dos Santos Bodas;, 
25$; Joaquim Leite Pinho, 25$ 
Alberto Couto, 20$; Urbano Nor­
berto Sousa Barreto, 30S; Maria. 
da Luz Guedes, (2 anos),.SO$;'.Ven­
tura Cordoso; (2 anos), SOS; Sofia 
Landureza, 25$; Dr. 0 1 lando Go­
mes da Costa, 25$; Nilo Lopes, 
25$. Todos de Oliveira de Aze-· 
meis. 

Jaime Pereira da Silva, Porto,. 
30$; Alberto Cardoso Delgado, 
Tomar, SOS; António Pinto da 
Costa, Lisboa, 25$; A. de Matos 
Tavares, Setúbal, 500$; Oscar Ro­
drigues Feixo, Vela-Molelos-Ton­
dela, 20$; João Barroso Júniori. 
Alferraredo, 25$; Carlos Augusto 
Sousa, Lisboa, SO$, Manuel de 
Lencastre, Vila-Meã, 100$; Joa­
quim Baptiste Damaceno, Rio de· 
Moinhos, (Leste), 25$; Manuel de­
Oliveira Neves, Manarrosa-Bus­
tos, 20$; Serafim Almeida Maga­
lhães, Rio-Tinto, 20$; Dr. António 
Rodrigues Soares, Portalegre, (2: 
anos), 100$; António Joaquim Cas­
telo, Bombarral, 20$; P. • António. 
Pereira João, Tourais·Seia, 25$, 
Fernando Pedro Rosado, Bombar­
ral, 20$; Capitão Mário Ramos. 
Silva, Leiria, SOS; Sebastião José­
de Carvalho, Famalicão, SOS; Gui­
lhermina Pinto Cardoso, Castendo, 
30$; Raúl Gonçalves Cunha, S. Ma­
mede, 30$; António Ferreira da 
Costa, Gaia, 30$; José Moreira,. 
Maia, 30$; António Antunes Ma­
chado, 30$; José Maria Trindade 
Azevedo, 30$; Albano de Sousa,, 
30$; Joaquim Morgado, 30$; Antó­
nio Ferreira Silva Jorg-e, 30$. To­
dos do Porto. 

Manuel António Ferreira da 
Silva, Maia, 30$; Zeferino Costa 
Soares, Porto, 30$; Mannel Pinto 
Nogueira, S. Mamede, 30$; Antó­
nio da Silva Gomes, 50$; Domin­
mingos da Silva Gomes, 50$; Car­
lini Luiz Salgueiro, SO$; Aurora 
Bragança da Costa Pedrosa, SO$;.. 
Ald rinda da Conceição Baía, S0$;.. 
José Ribeiro Freitas, SOS; . Ar­
mando Pacheco de Almeida, SO$ .. 
Todos do Porto. 


